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  PREFÁCIO


   


  A esperança de que a primavera viceje pode estar presente na flor que brota solitária em ambiente agressivo e frígido dos concretos da megalópole Pauliceia. Pois é frente à realidade que abarca esse contexto histórico que o rebaixamento espiritual se apresenta multiplicado, com a cultura arraigada às demandas mesquinhas do mercado designado pela indústria cultural de um modo amplo ou da música em particular. A parcela mais consumida da música de extensão midiática apresenta em suas poesias (soi-disant) as marcas de nosso conservadorismo patriarcal, tornando-se assim lugar de expressão onde a mulher figura como objeto de desejos animalescos e a violência urbana exalta a ausência de virtudes, a ostentação de consumo, a alienação da vida, entre outros males. Momento também em que espiritualmente a desesperança política leva a respostas simplificadas e prenhes de um extremismo que irradia desumanidades. É nesse contexto que Breno Ampáro Alvares Freire apresenta obra ímpar e de importância para a história e a cultura musical do país.


  Este trabalho é, prontamente, um delicioso convite para o conhecimento e, quiçá, novas e ainda necessárias pesquisas sobre essa personalidade essencial à formação da cultura brasileira que foi Mário de Andrade. A música pensada pelo esteta paulista é olho-d’água aparentemente inesgotável, dada a riqueza das fontes que nos deixou. Mas esta obra é igualmente, a meu ver, de exemplaridade em função de sua dimensão, conteúdo e forma. Exemplaridade no trato das fontes e da metodologia de exposição, trabalho de visível dedicação e, por isso, também de grande acerto.


  “A construção da brasilidade: apontamentos histórico-musicais na trajetória e obra de Mário de Andrade” é obra que ilumina a estética musical, estabelecendo uma ponte viável entre a filosofia da arte em geral e a da música em particular, expostas num diálogo formidável com a concepção marioandradiana. Nela Mário de Andrade concebe o artista como sujeito histórico com a vivência de intricadas subjetividades que, segundo Breno Freire, “[...] sintetizam as percepções mais gerais do indivíduo, determinando sua singularidade, contrapondo as generalizações que universalizam as formas da vida humana”.


  A originalidade deste trabalho consiste na captura das lutas entre o velho e o novo, pois Mário de Andrade aqui é apresentado pelo conteúdo que fez dele referência da nova música brasileira para as gerações de seu tempo e as que o sucederam, porquanto traz a sistematização dos fundamentos da música brasileira e do estado de consciência que exigia dos artistas, compositores e intérpretes quanto ao estado das artes nacionais e, assim, dava o suporte teórico-estético, potencializando a utilidade da estética da música brasileira.


  Lendo este trabalho recuperei a impressão que tive quando realizava minhas pesquisas sobre Mário de Andrade: a de que, a despeito das críticas de alguns estudiosos mais conservadores, para quem ele seria um esteta menor ou nem mesmo o seria, Andrade é sim o mais importante esteta da música brasileira de seu tempo.


  Termino com uma aposta sincera: que novos estudos e pesquisas sobre a obra desse autor e de tantos outros que compõem a riqueza musical de nosso povo possam fazer vicejar num futuro próximo, em novos tempos, talvez mais apaziguados e com mais caráter humano, como arma espiritual para o enfrentamento do atual rebaixamento do padrão cultural promovido pela mercantilização da arte e, com isso, augurar um novo alcance de nossa própria humanização.


  



  Henri de Carvalho


  (16 de outubro de 2018)
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  A música ensaia e antecipa aquelas transformações que estão se dando, que vão se dar, ou que deveriam se dar, na sociedade. (WISNIK, 1989, p.13)
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APRESENTAÇÃO




  



  A pesquisa que o leitor tem em mãos é fruto de um trabalho que buscou superar fronteiras acadêmicas e alinhar em um mesmo texto questões musicológicas e historiográficas. A razão deste empreendimento está nos questionamentos gestados ao longo de uma trajetória musical – minha trajetória enquanto estudante de música e músico de orquestra – e na minha paixão pelos estudos em História.


  Ingressei no mundo da música nos anos de adolescência. Ainda sem nenhuma aspiração profissional, a prática musical aconteceu de forma espontânea.1 Profissionalmente, anos depois, percebi que a carreira pretendida na área demandaria horas de estudo e dedicação diária. A vivência orquestral não tardou a acontecer. Transitei por alguns grupos musicais de iniciação artística até que, com a consequente profissionalização, passei a integrar, como bolsista, grupos estáveis de música orquestral.2


  A vida orquestral me desafiou a conhecer uma vasta produção musical. Composições variadas, detentoras de inúmeras particularidades que as diferenciam enquanto gênero, mas as universalizam enquanto linguagem. Interessei-me pela música brasileira de concerto3, sobretudo aquela produzida na primeira metade do século XX, comumente definida no meio musical como música nacionalista.4 De início, aceitei o conceito sem me questionar, afinal música nacionalista, para mim, tratava-se de música produzida no Brasil por músicos brasileiros. Ao escutar compositores brasileiros como Villa-Lobos5 e Camargo Guarnieri6, costumava atribuir o caráter de suas músicas7 à tal brasilidade conceitual esperada de uma obra nacionalista.


  Minha visão crítica sobre música formou-se pela lida cotidiana, trabalhando nas orquestras, tendo contato amplo com diversos tipos de músicas e compositores. Tocando e escutando novos repertórios frequentemente, constatei que aquela apreensão inicial sobre o que seria música nacionalista estava limitada, a conceituação, na verdade, não deveria ser singular, trata-se de uma ampla gama de músicas nacionalistas. Mesmo assim, uma definição muito vaga para um material sonoro de características tão distintas, nenhuma atribuição conceitual esgotaria tamanha multiplicidade. Assim foi que se desenvolveu o gérmen da presente pesquisa.


  Os caminhos percorridos antes do estudo incluem múltiplas vivências. Ocultá-los durante a objetivação do trabalho seria negar a própria vida do pesquisador, forjada na lida cotidiana, imerso num emaranhado de questões que surgem no dia a dia. A investigação sobre o nacionalismo e a música – a princípio uma curiosidade sem fins acadêmicos – acabou por assumir outra envergadura. Na busca por referências musicais e literárias sobre o assunto, defrontei-me com um vasto material para fins investigativos. Gêneros com a determinada temática eram contemplados entre jornais, livros e revistas, além de uma rica produção musical.


  Nessa investida, tomei conhecimento de uma preciosidade musical de Heitor Villa-Lobos8, uma série de pequenas peças compostas para piano denominada Cirandas9. A principal característica dessas cirandas é a riqueza do material musical, no qual se percebe que a fonte inspiradora para o compositor eram melodias populares. Procurando por mais informações bibliográficas acerca da obra concebida, descobri por meio de uma reportagem jornalística intitulada “Mário de Andrade, o parteiro das 'Cirandas' de Villa-Lobos”10 que o compositor aparentemente não havia trabalhado sozinho nesse empreendimento musical. Surgia assim a figura de Mário de Andrade, nome recorrente ao se tratar da temática do nacionalismo musical.


  Homem, nascido em 1893 na cidade de São Paulo, Mário de Andrade, costumeiramente relacionado ao legado literário, era músico. Estudou e formou-se professor no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo. Antes de se lançar como escritor e poeta, já estava familiarizado com a linguagem musical. Publicou ao longo de sua vida inúmeras obras abordando assuntos relativos à estética artística, além de dezenas de críticas musicais.


  Nesse trajeto, propus algumas suposições acerca de Mário de Andrade e sua contribuição enquanto musicólogo. No entanto, as suposições só poderiam ser verificadas se examinadas considerando o contexto histórico e social em que o sujeito estava inserido, traçando possíveis caminhos por meio da análise de sua obra e realizando as mediações necessárias para confirmar ou não as suposições como bases concretas, haja vista que:


   


  Só é possível determinar um sentido histórico e estético a partir da apreensão da lógica de um objeto – daquilo que é enquanto entificação específica, do mesmo modo que a captura e intelecção verdadeiras de um fenômeno é viabilizada, na essência, a partir e pela captura de seu solo societário, de sua gênese humano-social, de sua história.11


   


  Nesse sentido, atestando a organicidade da atividade de pesquisa, surgiram desafios que muitas vezes sugeriam revisões e autocríticas quanto aos caminhos empreendidos. Dessa forma, o olhar atento para as evidências da pesquisa permitiu algumas redefinições mais claras ao longo do período de trabalho.


  Inicialmente, o principal objetivo do estudo era a aproximação entre musicologia e história, contextualizando a produção de Mário de Andrade acerca da música à luz da historiografia contemporânea. É comum encontrar na bibliografia especializada a definição profissional de Mário de Andrade como poeta e escritor. Para além das curtas fronteiras estabelecidas pela tradição historiográfica, é preciso vislumbrar a complexidade da trajetória de Mário de Andrade em seu tempo, pois só assim será possível percorrer caminhos assertivos na real compreensão do todo – de que Mário de Andrade, antes de poeta e escritor, atuou fundamentalmente no campo musical. Dessa etapa, porém, concluí que não se trata apenas de aproximar dialogicamente musicologia e história. Ao longo da pesquisa, percebi que as mediações entre sujeito e objeto (Mário de Andrade e Música) se constroem numa intensa relação, possibilitando observar que a música ocupa papel estratégico na trajetória, na produção artística e no pensamento de Mário de Andrade.


  Ademais, os objetivos específicos também passaram por crivo crítico. Busca-se neste trabalho investigar o contexto em que emerge um projeto nacionalista modernista, analisar as categorias musicais imanentes e sua relação com as proposituras estéticas mariodeandradianas, já que estas em geral se desvanecem diante da extensa trajetória histórica de Mário de Andrade. Vários autores apontam Andrade enquanto autor de um projeto nacionalista vinculado à estética musical, no entanto, tais afirmações pecam ao não abarcar aspectos mais amplos da sua experiência, como as tensões, estratégias de sobrevivência e questões do próprio autor. Assim, graças às percepções alcançadas ao longo das análises de seus diálogos epistolares, bem como de seus escritos (artigos, conferências, ensaios), aqui se pretende redefinir a abordagem desse aspecto, privilegiando o papel ocupado por Mário de Andrade, historicizando e problematizando as tramas em que esteve envolvido, para então buscar, por meio de seus escritos musicais, o núcleo crítico do seu pensamento sobre as questões culturais de seu tempo.


  A readequação das perspectivas na trajetória do estudo forneceu bases para reavaliar a pesquisa documental. Marcada pela amplitude tanto quantitativa como qualitativa, a obra mariodeandradiana impôs novas decisões, como a definição dos escritos sobre música de Mário de Andrade como fontes. Dessa forma se conseguiria concentrar a pesquisa de maneira a sugerir eixos básicos para organizar os escritos. O primeiro eixo foi definido como diálogos musicais. Trata-se das interlocuções estabelecidas entre Mário de Andrade e seus correspondentes. Como recorte para essa finalidade propõe-se o intervalo entre os anos de 1922 e 1945. Os diálogos contemplados foram surgindo à medida que a leitura das fontes possibilitava vislumbrar novas correspondências. Assim o estudo abarca epístolas trocadas com Manuel Bandeira, Oneyda Alvarega, Luciano Gallet, Mozart Camargo-Guarnieri, Carlos Drummond de Andrade, Paulo Duarte e Heitor Villa-Lobos.


  O segundo eixo temático delimitado para a organização dos escritos musicais foi conferências, palestras e orações. Essa categoria contempla textos em que Mário de Andrade abordou a temática musical em diversos aspectos, estéticos ou estruturais. Incluem-se aqui as orações de paraninfo dos anos de 1922, 1925 e 1935, esta última intitulada Cultura Musical, bem como as conferências Evolução Social da Música, O artista e o artesão, O movimento modernista, O romantismo musical, Atualidade de Chopin e Os compositores e a língua nacional.


  O terceiro eixo temático, ensaios, livros e artigos, abrange as obras O Turista Aprendiz, Ensaio sobre a música brasileira, Introdução à estética musical, Terapêutica musical, Música de feitiçaria no Brasil e Vida do Cantador, além das compilações de artigos Música, doce música12 (seleção de artigos datados de 1924 a 1944) e Música final13 (seleção de artigos datados de 1941 a 1945).


  Assim, pelos caminhos que a própria pesquisa fornecia, foi preciso rever a necessidade de trabalhar com fontes musicais propriamente ditas (partituras, gravações, anotações marginais de Mário de Andrade) e os periódicos dirigidos por Mário de Andrade na primeira metade dos anos 20, as revistas Klaxon e Ariel. Em virtude da grande quantidade de documentos já colhidos, percebi que, para este momento, trabalhar com fontes dessa natureza exigiria esforços para além dos limites de tempo e condições para alçá-las neste estudo.


  O trabalho de sistematização seguiu uma metodologia de análise que privilegia a organização temática. Nessa etapa foi realizada leitura das obras de Mário de Andrade em diversos temas, para que se organizassem determinadas categorias desenvolvidas pelo próprio autor. Em seguida, a organização cronológica dos escritos de Andrade se fez necessária para que se pudesse buscar em diferentes etapas de sua vida a constituição de redes de sociabilidade, interlocuções e diversos elementos constitutivos do seu pensamento, reconstituindo peças fundamentais para compor esse quebra-cabeça, recompondo a trajetória de vida e as evidências do seu pensamento, com a intenção de problematizar uma das inúmeras facetas de um autor plurifacetado, a saber, a musicológica.


  A rigor, não se pretende elaborar um trabalho de cunho biográfico, mas analisar uma trajetória singular e sua obra literário-musical, observando que “todo indivíduo, por maior que seja sua contribuição criadora, constrói a partir de um patrimônio de saber já adquirido, o qual ele contribui para aumentar”.14


  Dessa forma, o estudo foi organizado em três capítulos. O primeiro tem o objetivo de rastrear aspectos da trajetória de Mário de Andrade relacionados à sua carreira musical. Observa-se desde sua formação no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, suas atividades como professor na mesma instituição, bem como o trabalho de crítico musical e ensaísta, incluindo os últimos escritos de sua vida.


  O ofício de músico de Mário de Andrade lhe forneceu possibilidades investigativas e inspirou a proposição de projetos. Esses aspectos são analisados no segundo capítulo, que também questiona o pensamento musical e as propostas enquanto crítico, professor e mentor.


  No terceiro capítulo problematizam-se as perspectivas mariodeandradianas sobre questões referentes a cultura e música (nacional/regional, erudita/popular) inseridas na trama histórica da trajetória do autor.
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  I - MÁRIO DE ANDRADE: TRAJETÓRIA MUSICAL


   


  O artista no Brasil tem de ser artista nas horas vagas, infelizmente.15


   


  São Paulo, dia 4 de maio de 1927, quarta-feira. Mário de Andrade escreveu carta endereçada a Luciano Gallet16, compositor carioca com o qual já tratava de assuntos referentes a pesquisa estética e musical17 desde o ano de 1926. Nessa epístola datilografada, além de acertar os últimos detalhes do encontro com o amigo que ocorreria durante a sua breve passagem de três dias pelo Rio de Janeiro, parte do itinerário da empreitada expedicionária rumo à região amazonense que o musicólogo brasileiro planejara com antecedência18, teceu detalhados comentários sobre as peças musicais que o compositor havia lhe enviado. De forma apressada, respondeu questões reminiscentes de epístolas anteriores. Encerrou a carta com algumas observações manuscritas e, ao lado do cabeçalho, mais uma nota à mão: “Não tenho tempo para corrigir esta. O que você não entender, me fale quando eu for aí.”19 Mário de Andrade tinha por hábito fazer correções nas cartas que escrevia antes de remetê-las. Por indisponibilidade de tempo, enviou essa sem revisar.


   Episódios como esse descrito, cartas repletas de assuntos, projetos em gestação, epístolas sem correção são frequentemente detectados pela análise das correspondências de Mário de Andrade. Correspondências que, aliás, pela extensão e pelo número de interlocuções estabelecidas com seus contemporâneos, marcam a singularidade do homem que afirmava ser “trezentos, trezentos-e-cinquenta”20. Artista, professor, músico, escritor, poeta, pesquisador... Inúmeras ocupações para um sujeito que debatia infinitas questões referentes à cultura brasileira nos primeiros anos da incipiente república. Não apenas a cultura enquanto produto artístico, mas em seu aspecto amplo, nas formas de vida que se positivam segundo as particularidades de suas condições históricas e objetivas.


  Um homem que se maravilhou com a plural riqueza das formas particulares de manifestação dos homens e que buscou alternativas para superar as contradições sociais, frutos de um processo histórico anterior e em constante transformação, na expressão de suas ideias à frente do Departamento de Cultura de São Paulo. Um pesquisador que elaborou projetos que levaram seus esforços às últimas consequências na luta contra as investidas dilacerantes do capital na deterioração da vida humana, procurando de alguma forma inventariar e perpetuar aquelas inúmeras particularidades de vida, que temia serem extintas pelos tortuosos tempos de guerra, como nas empreitadas do anteprojeto do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional21 e na gestão da Missão de Pesquisas Folclóricas. Vale destacar que o mundo até então não tinha testemunhado tamanha capacidade destrutiva22, fato que se desenrolava da forma mais contraditória possível na perspectiva do professor, que se inquietava com os motivos que levavam a humanidade a se autodestruir. 


  Logo, tendo sido brevemente contextualizado o sujeito e suas formas de objetivação enquanto ser humano ante o cenário histórico em que está inserido, cabe justificar por que o enfoque deste estudo reside no aspecto musical desse multifacetado intelectual. Mário de Andrade se relacionou com a música de inúmeras formas ao longo de sua vida. Para além de um texto biográfico, pesquisar a trajetória musical do autor é investigar uma das formas e estratégias reais em que se realizou enquanto indivíduo, produtor da própria vida em sociedade. Por meio de seus escritos, fundamentados na mediação com a vida objetiva, Mário de Andrade exterioriza sua singularidade.


  Inferidos como resultado do trabalho, os escritos em que aborda a temática musical são tomados como referência neste estudo. Categoria central da análise proposta, o trabalho é a forma mediata de relacionamento dos seres humanos com seus pares e com a natureza, por meio de um interesse previamente idealizado, com o intuito de construir o mundo segundo as necessidades inerentes à humanidade, que se determinam pelo desenvolvimento histórico da sociedade.


  Assim, pela análise do trabalho de Mário de Andrade, tomado na forma de seus escritos musicais, investigam-se as condições de sua efetiva particularidade no devir histórico-social, trazendo de maneira consciente para o eixo investigativo o núcleo humano que compõe a urdidura das problematizações no âmbito concreto da perspectiva histórica. O pensamento do autor, expresso por suas palavras, determina os traços de sua singularidade, vincada pela sociabilidade concreta no momento de sua evocação, de forma que as condições históricas conformam e sugerem certa condição de existência para o indivíduo.23


  Vista pela dimensão de seus escritos, a música emerge em número expressivo do conteúdo analisado. A justificativa reside na subjetividade das escolhas do indivíduo. Estudou e lecionou música, escreveu críticas de concerto e pesquisou os possíveis fundamentos da música brasileira. Pelas condições em que se define o estatuto musical na perspectiva mariodeandradiana, tomada na expressão cotidiana, esta investigação assume como ponto de partida as inferências musicais para a problematização de Mário de Andrade e sua inserção como ser social na conjuntura histórica brasileira. 


  Portanto, neste capítulo procura-se trilhar os aspectos da trajetória de Mário de Andrade concernentes ao campo musical, em consonância com o contexto histórico vivenciado no Brasil. Essa escolha foi possível devido à dimensão da complexidade da tratativa do autor com a música. Tema que acompanhou durante a maior parte de sua vida, os desdobramentos do debate musical apontam uma vasta periodização, que pode ser constatada a partir de 1911 - ano em que inicia o estudo da música no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo – até janeiro de 1945, ano de sua morte, quando seu texto Introdução a Shostakovich sai publicado como nota prefacial do livro de Victor Illich Seroff – Shostakovich. Assim, pela amplitude cronológica dos textos mariodeandradianos, é possível traçar os caminhos forjados pela perspectiva singular do autor ante os laços que compõem a urdidura da sua realidade social.


   


  1.1 Vida mediada pela música: trajetória24



   


  Mário Raul de Moraes Andrade nasceu ao nono dia do mês de outubro do ano de 1893 em São Paulo, filho de Carlos Augusto de Moraes Andrade e Maria Luísa Moraes Andrade e irmão de Carlos e Renato. Residindo inicialmente na Rua Aurora, mudou-se com a família para o sobrado localizado na Rua Lopes Chaves no ano de 1921.


  A relação com a música, no entanto, tardaria alguns anos a acontecer. Ingressou como aluno de piano e matérias de teoria musical no Conservatório Dramático e Musical de São Paulo em 1911, aos 18 anos. Seu irmão mais novo, Renato, já era aluno dessa entidade desde 1909, pois tinha pretensão de seguir carreira como concertista. Mário de Andrade também desejava se tornar concertista. Já em seu segundo ano no conservatório atuava como monitor – auxílio pedagógico sem remuneração – de matérias teóricas.


  No ano de 1913, Mário de Andrade se tornou monitor de piano e ainda foi convidado para atuar como professor substituto da cadeira de História da Música no conservatório. No entanto, a morte prematura do irmão caçula, que almejava ser concertista, causou forte impacto emocional no jovem professor, que, repensando sua vida por essa nova perspectiva, desistiu do sonho de ser concertista, mas não do estudo da música – estava determinado a seguir seus estudos na condição de aluno do conservatório.


  Em 1915 iniciou sua carreira como crítico musical, tendo publicado o artigo No conservatório dramático e musical em 11 de setembro no jornal O Commercio de São Paulo. Dois anos mais tarde, em 1917, Mário de Andrade publicou seu primeiro livro de poesias, intitulado Há uma gota de sangue em cada poema, com versos cujos traços estéticos já expressavam sua inquietação diante das preocupações artísticas e sociais de seu tempo, como o poder de destruição demonstrado na Primeira Guerra Mundial. Ainda nesse mesmo ano, ocorreu o encontro com Anita Malfatti, pintora que, por meio de exposição na capital paulista, apresentou então as expressões estéticas que viriam a tomar parte na deflagração do movimento modernista. Nessa ocasião, Mário de Andrade aliou-se a outros pares como Oswald de Andrade e Di Cavalcanti. No conservatório formou-se professor de piano, onde lecionaria até o ano de 1938.


  Nos anos seguintes, Mário de Andrade intensificou suas atividades enquanto professor. Lecionava tanto no conservatório como em sua casa, ministrando aulas de piano e história da música.
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  Figura 1 - Programação da primeira audição dos alunos de piano do professor Mário de Andrade.25



   


  Realizava em sua casa audições frequentes de seus alunos e alunas como parte do programa pedagógico das aulas particulares.
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  Figura 2 - Programa do evento “Chás Musicais do Professor Mário de Andrade”.26


   


  As audições, que posteriormente receberam o nome de “Chás musicais do professor Mário de Andrade”, como se atesta pela imagem, eram momentos em que o professor reunia boa parte de sua classe de piano para tocar o repertório que havia sido preparado anteriormente.
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  Figura 3 - Programa do evento “Chás Musicais do Professor Mário de Andrade”.27


   


  Além das aulas do instrumento, Mário de Andrade também formou grupos de estudos com estudantes, para pesquisarem sobre as questões históricas da música, como atestou Oneyda Alvarenga:


   


  Em 1934 Mário passou a receber em sua casa, todas as quartas-feiras à tarde, um grupo de alunos que apresentaram teses de história da música merecedoras de se transformarem em livros. [...] Cada um de nós trabalhava com a bibliografia que o mestre nos dava, sentados nas poltronas e no divã, enquanto também ele trabalhava na sua escrivaninha. Lá pelas 16:30 horas, D. Mariquinha (a mãe de Mário), fazia subir um sublime chá acompanhado duns sublimes doces feitos pela Sebastiana, a fiel cozinheira da família, de quem guardo comovida lembrança. A hora do chá era de recreio: batíamos papo sobre nossos trabalhos e não sei que mais.28


   


  Paralelamente ao trabalho como professor, sua contribuição aos jornais da época se tornava maior, em consonância, sua produção enquanto escritor e poeta continuava a fornecer dados da expressão de sua particularidade artística.


  No ano de 1922, já como catedrático das cadeiras de Estética e História da Música no conservatório, participou ativamente da organização e realização da Semana de Arte Moderna, ocorrida nos dias 13, 15 e 17 de fevereiro daquele ano, nas dependências do Teatro Municipal de São Paulo. Destaca-se aqui o fato de que Mário de Andrade tinha em sua rede de sociabilidade dois núcleos distintos e antagônicos, a partir dos quais buscou alinhar estratégias que pudessem contemplar, por um lado, sua condição de trabalhador e, por outro, a fruição da vida artística. Enquanto professor do Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, buscava estabilizar-se financeiramente; já sob a égide do grupo modernista, atuava ativamente como poeta e escritor, seja na criação ou na difusão de ideias modernistas, fundamentais para a manutenção de sua condição de artista, pois era na socialização com seus pares que encontrava motivação para continuar seu trabalho artístico.


  Em 1924, sob as reminiscências do “afã” modernista, realizou viagem com amigos e amigas que denominou “viagem de descobrimento do Brasil”. O grupo, que contou com a presença de Olívia Guedes Penteado, Tarsila do Amaral, René Thiollier, Blaise Cendrars, Mário de Andrade, Oswald de Andrade Filho e Oswald de Andrade, rumou para cidades de Minas Gerais, passando por São João Del Rei, Tiradentes (na época São José), Sabará, Congonhas e Ouro Preto. Mário de Andrade, no entanto, já havia viajado pela região em 1919, quando tomou conhecimento da obra de Aleijadinho.


  Ainda em 1924, vale destacar a correspondência trocada com Manuel Bandeira, carta datada de 19 de maio. Na ocasião, Mário de Andrade descreveu as limitações impostas às suas condições de produção e fruição da vida material que lhe furtavam a inspiração para escrever. Lamentava a falta de tempo para empreendimentos pessoais, em função da necessidade de “ganhar a vida”. Escreveu:


   


  Mas não tenho tempo para atacar a minha História da Música... Tantos artigos! Tomam-me um tempo enorme. Mas preciso ganhar a vida, Manuel. [...] Eu não me queixo da vida. E estas frases, que parecem lamentos, não são mais do que gritos de atordoado. Mas confesso que teria muito gosto em escrever pausadamente, pensadamente, com tempo e sobretudo COM DINHEIRO NO BOLSO PARA O DIA SEGUINTE [...].29


   


  A aparente necessidade imediata de dinheiro provindo do trabalho é destacada pelas letras em caixa-alta conforme o autor escreve para o amigo. Em seguida, apontou outro elemento que lhe causava desconforto. Tratando das questões que conformavam seu núcleo de sociabilidade, Mário de Andrade apontou:


   


  Creio também que o que está me fazendo mal são as companhias. Meu grupo, amigos, camaradas, todos ricaços, sem preocupações. Há um eterno conflito entre mim e eles. Isso deprime. Creio que me conheces: sou incapaz de invejas dessa natureza. Deus que lhes conserve a riqueza. Mas há conflito. Dona Olívia me convida para um chá... Vai ser delicioso, eu sei. Que companhia! Tão harmônica, tão bela! Divertir-me-ei muito. Tarsila, Oswaldo, Cendrars, Gofredo, Dona Carolina, Paulo Prado, Carlos de Campos (péssimo compositor, homem delicioso)... Mas às 19 horas tenho minha lição no Conservatório. [...] Se me recuso, toda a lição é perturbada por desejos. [...] Um café que me paguem me ofende. Preciso largar dessa gente. Mas como se são os que eu amo, os que me amam? E não é possível inculpa-los de qualquer coisa. Não são indiferentes. Já o demonstraram. Mas eu não aceito, sou incapaz de aceitar. Daí conflito. Meu continuado conflito. Como eu sorrio quando passa o 13 de maio, abolição da escravatura. Haverá coisa mais cômica que a vaidosa ilusão dos homens! Mas que conceito estas cabecinhas têm de civilização! Estou bolchevista. Mas neste momento só. Questão de atordoamento. Não te incomodes, meu Manuel. Talvez quando a carta te chegue às mãos, já tenha passado.30


   


  Tendo em vista a expressão de um quadro social contraditório no círculo de relações de Mário de Andrade – a saber, trabalhador que carece de dinheiro na sua imediata circunstância, em contraposição ao gozo “ilimitado” de dinheiro de outras entidades, sob a alcunha de “ricaços” e “sem preocupações” –, torna-se imperativo nesta análise a problematização referente à particularidade histórica do desenvolvimento capitalista no Brasil. Consequentemente, cabe ainda apontar possíveis características das urdiduras da fundamentação das classes antagônicas na incipiente república, com o objetivo de tentar intuir as condições genéricas de positivação dos seres humanos, rastreando sempre a singularidade do professor e pesquisador Mário de Andrade.


  Assim, note-se que o músico viveu a primeira metade do século XX, período marcado pela intensificação das contradições sociais, com as elites cafeeiras buscando estabelecer alianças com as outras elites agrárias. Ainda que em breves linhas, propõe-se aqui discutir as condições e o modo particular como se tencionou o capitalismo no Brasil. Para tanto, lança-se mão da discussão referente à objetivação do capitalismo no Brasil pela via colonial, em que se explica:


   


  A mundialização do capital subsume formações sociais distintas e engendra desenvolvimentos desiguais e combinados. [...] O que importa ressaltar [...] é que, pela via colonial da objetivação do capitalismo, o receptor tem de ser reproduzido sempre enquanto receptor, ou seja, em nível hierárquico inferior da escala global do desenvolvimento. Em outras palavras, pelo estatuto de seu arcabouço e pelos imperativos imanentes de sua subordinação, tais formações do capital nunca integralizam a figura própria do capital, isto é, são capitais estruturalmente incompletos e incompletáveis.31


   


  Vale destacar, de modo a ancorar a concretude dos fatos em solo histórico, alguns elementos que fundamentam as particularidades e as origens do processo de consolidação do capital industrial em São Paulo. A economia cafeeira consiste em elemento central dessa análise, já que, pelas necessidades efetivas da produção de café, demandava extensa cadeia de atividades que serviam de suporte material à matriz industrial.


   


  Às diversas etapas de produção do café (colheita, secagem e beneficiamento) seguia-se a de sua comercialização, que tinha como um de seus principais requisitos o ensacamento. O imenso volume de café comercializado gerava uma demanda paralela de sacos, que acaba por ser elemento efetivo nos custos do produto.32


   


  A expansão cafeeira como marca do processo de industrialização paulista gerou impactos sociais, de modo que se deve compreender esse processo não apenas pela perspectiva econômica e financeira, mas como um conjunto “de lutas em que alternativas historicamente colocadas abriram-se e esgotaram-se em função do próprio poder das forças em conflito”.33 Assim, perpetuaram-se valores tradicionais das elites, antidemocráticos e autoritários, bem como estruturas de mando que implicam a ausência de amplos setores da população nas tomadas de decisão da incipiente república. Daí percebe-se o fundamento das contradições sociais potencializadas pelo desenvolvimento capitalista e apontadas pela letra mariodeandradiana.


  Entre 1927 e 1929, o artista realizou duas viagens em que pôde expandir suas percepções referentes às manifestações culturais pelo Brasil, o que também marcou uma nova referência para a incipiente pesquisa musicológica no âmbito do registro da expressão musical popular. Em obra publicada postumamente sob o título O Turista Aprendiz, Mário de Andrade relatou detalhes das viagens, nas quais percorreu inúmeras cidades do norte e do nordeste do Brasil, pesquisando as particularidades das plurais manifestações culturais e colhendo a mais variada gama de expressões musicais possível. Segundo Oneyda Alvarenga,


   


  Raríssimos são os documentos folclóricos positivamente identificáveis como resultantes da primeira excursão brasileira de Mário de Andrade, em que em 1927 atingiu o Peru passando pelo Norte e a Amazônia, em companhia de um grupo de artistas reunidos por d. Olívia Guedes Penteado.34
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